
tm 

0 

Proprietário, Administrador 
e Editor 

Duarte Augusto de] Magalhães ORGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

Redacção, Administração 
e Typograpliia 

Largo da Feira Nova 

i-Ãfi 

\ POLITH V 

DO GOVERNO 

Bem quizeramos nós, uma 
vez ao menos, ter ensejo de nos 
referir favoravelmente d ^mar- 
cha politica seguida, já não di- 
remos só pelo actual governo, 
mas por qualquer dos minis- 
tros que successivamente a ro- 
tação politica vae tornando se- 
nhores dos destinos d^ste pai/. 
Seria esse um signal de que a 
orientação partidaria mudou fe- 
lizmente de rumo, e que por- 
tanto para a nossa administra- 
ção iriam emfim raiar melho- 
res dias de aproveitamento e 
progresso. 

Mas, infelizmente, um mau 
sestro persiste em pesar, ^es- 
se ponto, sobre este paiz... 
Veja o leitor, pela rapida rese- 
nha que adeante damos dás 
sessões parlamentares, em que 
se cifram e resumem as princi- 
paes preoccupações e cuidados 
do ministério. Parecia que, aci- 
ma de tudo, devia merecer-lhe 
attenção i interesse a questão 
de fazenda, o coWehW com os 
credores, a nossa regeneração 
financeira e económica. E, afi- 
nal, nada dMsso... Interroga- 
do, na sessão do dia 14, o sr. 
ministro da fazenda, nada quiz 
então dizer á camara «porque 
lhe faltava n^quella occasião o 
tempo e tinha muito que di- 
zer». Pois na sessão seguinte, 
em 17, chamado de novo á 
barra, logo no começo da ses- 
são, pelo sr.João Arroyo, dis- 
se então esse promettido «mui- 
to», que não foi coisa nenhu- 
ma, em menos de cinco minu- 
tos.—Vejam se istoé tolerável, 
vejam se isto é sério! 

De maneira que continua a 
não ser prudente fazer o go- 
verno revelações sobre um as- 
sumpto de que detalhadamente 
se occupam alguns jornaes lá 
fóra. Guardamos uma reserva 
de que os nossos credores ex- 
ternos são os primeiros a bur- 
lar-se... e tudo isto em nome 
do supremo interesse das taes 
«negociações pendentes» para 
cohonestár a verosimilhança das 
quaes já o anno passado o the- 
souro teve de generosamente 
custeiar o aturado exilio do sr. 
Luiz Perestrello pelas ruas de 
Paris e Londres. Agora, po- 
rém, o governo já nem as ap- 
parencias se incommoda em 
guardar. Abotoa-se no mais 
commodo dos mutismos, e afi- 
nal é o único expediente que 
lhe resta tomar. As taes «ne- 
gociações pendentes» para o 
convénio! são um mytho, uma 
pura ficção rhetorica, pois está 
averiguado que^o maior empe- 
nho actual do governo não é, 
como parece deveria ser, as- 
sentar nas difinitivas bases cTum 
convénio com os crédores,mas 
sim realisar qualquer operação 
financeira que lhe permita agu- 
entar por mais alguns mezes a 
situação. 

Ao mesmo tempo,—vejam ao 
que pôde levar o faccioslsmp, 
a insania, o mesquinho alcan- 
ce dos ideaes políticos,—o sr. 
ministro do reino não pensa 
senão em fazer votar as suas 
desassizadas reformas politicas. 
Quer dizer, quando tudo acon- 
selhava de preferencia uma po- 
litica de acalmação, quando os 
formidáveis perigos, tanto in- 
ternos como externos, que nos 
ameaçam, pediam instantemen- 
te a collaboração patriótica de 
todos os partidos, encaminha- 
dos para o mesmo ideal com- 
mum, temos o sr. presidente 
do conselho curando apenas de 
cavardissençõese semeiarodios, 
que necessariamente hão de ter 
sua parallela retaliação mais 
tarde. Com effeito, outra coisa 
não é esta preoccupação doen- 
tia, acanhada e violenta .1c in- 
sistir nas reformas administra- 
tiva, constitucional e eleitoral; 
similhante manobra não leva 
em mira senão desfazer a obra 
dos regeneradores, tirar um 
imaginário desforço dos con- 
trários.—E nestes acerbos can- 
cans se desbarata o tempo, e 
se exgotam o melhor de tantas 
actividades, quc. qâo productl- 
vas poderiam ser, se conveni- 
entemente aproveitadas. 

O certo é que as leis de ca- 
racter politico estão tendo no 
nosso paiz tão pouca estabili- 
dade que não se lhes pôde 
nunca conhecer a efficacia, e, o 
que é peior, nem logram assim 
impor-se á consideração do 
parlamento, nem ao respeito e 
attenção do paiz. E isto é um 
mal, um mal formidável e ter- 
rível, porque abala nas suas 
mesmas bases, porque affecta 
na sua essencia a própria or- 
ganisação social. Comtudo, o 
sr. José Luciano não vê, não 
quer ver isto, e agora que a 
apresentação, e mais que pro- 
vável approvaçâo do projecto 
de reforma do exercito, pode- 
ria fortemente contribuir para 
consolidal-o no poder, se ao 
mesmo tempo se dedicasse^a 
resolver com acerto a questão 
de fazenda, s. ex.a põe, de ani- 
mo leve, de parte tudo isso, e 
prefere, embora com sacrifício 
da existência ministerial, entre- 
gar-se todo á satisfação dos 
seus odios e dos seus antigos 
processos de perseguição e in- 
triga. 

Também,n^ste sentido man- 
da a verdade dizer que o dis- 
curso do sr. João Franco, na 
mesma sessão do dia 17, foi 
uma veheuiente e justíssima ac- 
cusação do estulto procedimen- 
to dó governo. A Mala da 
Europa não tem partido; o seu 
proceder norteia-se simples- 
mente pelo bem da patria; mas 
rTeste ponto não pôde deixar 
de imparcialmente reconhecer 
e declarar que o sr. João Fran- 
co, e com elle a opposição re- 
generadora, é que pleiteiam 
nobremente pela verdade.Quan- 
do este partido esteve pltima- 
mente no poder, e fez em di- 
ctadura a sua reforma admi- 

nistrativa, hipguem o pôde ac- 1 
cusar de ter feito com ella po- ' 
litica partidaria. Pelo contrario, 
a suppressão de concelhos, a 
maior ccntralisação dos servi- 
ços,—que por signal lhe crea- 
ram muitas inimizades e mal- 
querenças,—obedeceram a um 
grande principio de economia 
e honestidade na administra- 
ção. 

Agora, tudo isso volta a ser 
posto levianamente de parte; ás 
questões de maior importância 
antepõem-se interesses de con- 
venticulos, assumptos que não 
conveem senão aos regedores 
e influentes locaes. E o gover- 
no, com esta sua mania do par- 
tidarismo à outrance, não faz 
senão incitar e accender o odio 
entre os dois partidos monar- 
chicos,—isto no momento, co- 
mo muito bem accentuou o sr. 
João Franco, em que todas"as 
razões aconselham a proceder 
com tolerância e critério. 

E1 o caso de perguntar ao 
governo, como aquelle romano 
celebre: Quousque tandem, Ca- 
tilina, abuteris patientice nos- 
trae?... A paciência d^m po- 
vo tem limites, e nestas con- 
dições o seu despertar é fatal. 

\ cura da 

tuberculose 

Está occupando seriamente 
a attenção de todos, e princi- 
palmente da imprensa, a hu- 
manitária descoberta do reme- 
medio contra a tuberculose. 

Se é verdade o quesá diz (e 
oxalá que assim seja) essa mi- 
lagrosa descoberta é devida á 
lúcida mtelligencia do sr. dr. 
Joaquim Evaristo, o qual, por 
meios os mais especiaes, tem 
procurado a cura Taquella ter- 
rível moléstia. 

O nosso esclarecido collega 
Mala da Europa, o primeiro 
jornal que se referiu a este 
momentoso assumpto, tendo re- 
cebido innumeras cartas do 
Brazil e colónias, pedindo-lhe 
promptos e minuciosos escla- 
recimentos ácerca de tão im- 
portante assumpto, resolveu 
procurar aquelle distincto clini- 
co, no seu consultório, afim de 
que^elle os elucidasse sobre a 
forma do tratamento e resul- 
tados obtidos com a applicaçao 
do novo sôro de sua descober- 
ta. 

O illustre homem de scien- 
cia, diz aquelle nosso presado 
collega,recebendo-nos com uma 
amabilidade capti vante, disse- 
nos que apesar de terem sido 
coroadas do mais feliz êxito as 
experiências feitas em doentes 
nos quaes a tuberculose apre- 
sentava progressos alarmantes, 

1 não podia nem desejava, no 
emtanto, affirmar a infalibilida- 
de da cura, sem por meio de 
novas e auspiciosas tentativas 
adquirir a certeza.absoluta da 
efficacia do seu invento. 

Em assumpto de tanta mon- 
ta e que tanto interessa a toda 
a humanidade parece-nos justo 
e louvável o modo de proce- 
der do notável clinico,a quem a 
gloria provável e o renome uni- 
versal que lhe adviririam d^m 
completo desideratum, não ce- 
gam ao ponto de o desviar um 
ápice, sequer,da orientação se- 
gura a que os seus estudos 
teem obedecido. 

O sr. dr. Joaquim Evaristo 
injecta ao doente o liquido pro- 
veniente de ascite tuberculosa, 
previamente arejado. Começa 
por uma dose de meio c. c., 
que augmenta gradualmente se- 
gundo a marcha da temperatura. 

A dose maxima empregada 
tem sido de 3o, c. c. 

Logo depois das primeiras, 
injecções nota-se,em geral,uma 
elevação de temperatura que 
regula por Io nas tuberculoses 
febris e meio nas tuberculoses 
apyr éticas. 

Ã injecção produz os seguin- 
tes effeitos na tuberculose pul- 
munar: desapparecimento dos 
suores, augmento de forças e 
appetite, diminuição da tosse e 
expectoração,melhoria até com- 
pleta ausência dos signaes es- 
thetospicos. 

Eis alguns dos casos em que 
o sr. dr. Evaristo tem empre- 
gado o sôro, com magnifico re- 
sultado; 

Trata-se d'uma doente que 
começou a frequentar o seu 
consultório, levada pela mão 
cTuma companheira. Apresen- 
tava lupus, tracôma pemphigoi- 
de e abolição quasi total da vi- 
são. Era tratada ao mesmo 
tempo por um especialista de 
doenças de olhos. 

A pouco e pouco as manchas 
do lunus foram diminuindo até 
completo desapparecimento. Já 
via melhor, dispensando por 
fim a mão da psssoa que a 
acompanhava. 

O especialista affirmou que as 
lesõesocculares tinham melho- 
rado sensivelmente. 

Um bello dia, esta doente, 
como é vulgar na consulta po- 
bre, desappareceu. Parece que 
foi para a província, mas com 
tenção de voltar a continuar o 
tratamento. Teve 10 injecções. 

Segue-se uma rapariga de 19 
annos, cuja mãe morreu tuber- 
culosa. Viera do Algarve e ha- 
bitava na rua dos Lagares, á 
Mouraria. 

Tubérculos em fusão na me- 
tade superior do pulmão di- 
reito. Bacillos na expectoração, 
em grande numero. Febre ma- 
xima 38°,—mínima 37o. Gran- 
de magreza, suores, falta de 
appetite, abatimento, tosse e 
expectoração. 

Foi injectada com uma dose 
de meio c. c. em iõ de junho 
do anno passado, sendo 4 c. c. 
em t6 de outubro do mesmo 
anno. Todos ossymptomas fo- 
ram desapparecendo gradual- 
mente e por completo.Regres- 
sou á sua terra, gorda, alegre 
e bem disposta, podendo tra- 
balhar. 

Individuo apresentando tu- 
mor branco da articulação es- 
capulo humeral direita, com 
varias fistulas, e que datava já 
de 3 annos. Caverna; em am- 
bos os pulmões. Depois da se- 
gunda injecção manifestou-se- 
Ihe grande tumefacção na es- 
pádua doente e suppuraçao pe- 
las'fislulas. Elevou-se a tempe- 
ramra a 39o. Decorridos 20 
dias a suppuraçao tinha cessa- 
do^eTechavam as fistulas. 

. Ficou curado do tumor bran- 
co. As lesões pulmonares esta- 
cionarias. 

Em 31 de maio foi o sr. dr; 
Evaristo chamado para ver uma 
doente em uma povoação das 
proximidades de Lisboa, á 
beira-mar. Era uma senhora 
rica, a quem não faltavam cui- 
dados nem commodidadcs. Ti- 
nha a mãe tuberculosa e dois 
irmãos haviam fallecido de tu- 
berculose pulmonar. A doença 
manifestára-se em seguida a 
um ataque de infhcenqa. Vários 
médicos que a tinham obser- 
vado consideraram-^a perdi- 
da. 

Grande emmagrecimento,sem 
Cabello e sem unhas, face ossu- 
da, suores contínuos, voz aba- 
fada e sibilante, movendo-s.e 
com difficuldade porque Iheso- 
brevinha logo dyspnea, muita 
tosse, grande expectoração pu- 
rulenta e falta de appetite. A 
auscultação provou a existência 
de tubérculos ern fusão no vér- 
tice do pulmão direito e uma 
cavernicula um pouco mais 
abaixo. 

O sr. dr. Evaristo, só se re- 
solveu a tentar o tratamento 
depois de ver se baixava um 
pouco a temperatura. 

Prescreveu-lhe alimentação 
c arejamento contínuos. Em i5 
de junho teve a doente uma 
grande hemoptyse. Em 14 de 
setembro as temperaturas bai- 
xaram,sendo o máximo de38,50. 
ITesse dia foi injectada pela 
primeira vez. 

Desde então as melhoras têm 
sido progressivas.Até hoje têm- 
Ihe sido applicadas quatorze in- 
fecções. 

Éstá gorda jeomo 'antes da 
doença epossue já cabello bas- 
to e abundante,conserva ainda 
alguma tosse e expectoração, 
mas sensivelmente diminutas. 
Não mostra cançaço quando, 
anda. 

Individuo de quarenta e dois 
annos com tubérculos no pul- 
mão direito. Caverna na parte 
media do mesmo pulmão. Suo- 
res, falta de appetite, tosse e 
expectoração.Grande abatimen • 
lo e falta de forças, mal po- 
dendo andar e subindo as esca- 
das do consultório nos braços 
dos amigos. 

Recebeu a primeira injecção 
em 12 de setembro. Os suores 
desappareceram, e bem assim 
a tosse e a expectoração. 

Voltaram-lhe as forças e co- 
me já com appetite. Passeia 
sem difficuldade. Está gordo 
Anda ainda em tratamento' 



JORNAL DE MELGAÇO 

Actualmente a dôse do sôro que 
lhe é injectada é de 5 c. c. 

Doente de cincoenta e sete 
annos, morador na travessa 
da Gloria á Avenida. E' um 
diabético muito adeantado. A- 
presenta caverna na parte me- 
dia do pulmão direito. Bacillos 
na expectoração. Tosse, suores, 
extremo abatimento. Grande 
tristeza e apathia. 

O sr. dr. Evaristo hesitou 
em applicar o tratamento pelo 
facto do doente ser um diabé- 
tico. Resolveu porém fazel-o 
com a maior prudência e cau- 
tella. 

Foi injectado pela primeira 
vez no dia i de novembro. Os 
resultados foram immediatos. 
A expectoração muito mais are- 
jada desappareceu, assim como 
os suores. Item ainda alguma 
tosse, mas pouca. Voltou-lhe o 
appetite. Tem forças e está 
a egre. Este doente não é rigo- 
rloso em seguir as regras de 
hygiene prescripta aos tuber- 
culosos e diabéticos. 

Do que deixamos exposto, e 
que o sr. dr. Joaquim Evaristo 
communicou á Sociedade de 
Sciencias Medicas de Lisboa, 
se deprehende que em todos 
os casos em que o sôro tem 
sido applicado, os resultados 
foram sempre os mais satisfa- 
tórios. 

Disse-nos o illustre clinico 
que tem tido vários pedidos de 
sôro, que não pôde por em- 
quanto satisfazer. No emtanto, 
no seu consultório, presta da 
melhor vontade qualquer infor- 
mação que lhe seja solicitada. 

Agradecendo ao sr. dr. Joa- 
quim Evaristo a maneira ama- 
bilissima e penhorante por que 
nos recebeu, fazemos sinceros 
votos para que os seus esfor- 
ços continuem a ser coroados, 
como até aqui, do mais feliz 
successo, e se confirme inteira- 
mente a infallibilidade da sua 
descoberta, que tornando-o um 
verdadeiro benemerito será ao 
mesmo tempo um bem para a 
humanidade e uma gloria para 
a nossa boa terra portugueza. 
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Ao regressar, á noite, pelo 
atalho difficil mas muito mais 
curto que o caminho pela es- 
trada, Bernardou tinha caido 
n'um barranco. 

Pela manhã, uma grande 
trovoada se tinha desencadea- 
do, e sobre a impetuosa cor- 
rente d^gua, uma das pedras 
que servia de passagem á bór- 
da dHim prccepicio, tinha-se 
desprendido. 

Bernardou, apressando-se 
em chegar a sua casa, julgou 
encontrar ainda a pedra no seu 
logar. 

Como de costume, poz o pé 
na pedra mas encontrou o lo- 
gar vasio. 

E Bernardou, considerado o 
guia mais animoso e o mais 
hábil dos Peryneos, tinha sido 
depois d'uma noite de agonia, 
junto pelos seus camaradas os 
quaes mandaram prevenir a 
mulher que quasi fica doida ao 
saber do desastre. 

Não morreu logo o infeliz. 
Era muito robusto, e apesar 

dos seus soífrimentos horríveis, 
com as costellas quebradas, 
Bernardou tinha-se arrastado 
sobre as mãos e sobre os joe- 

lhos durante um grande peda- 
ço de caminho, esperando ir 
alcançar a sua casinha, ou com 
os seus gritos chamar a atten- 
ção d"alguem que o soccorresse. 

Conduziram-o n'uma padio- 
la feita de galhos de carvalho. 

O medico d^ima estação ther- 
mal foi visitar o pobre guia. 

Depois d'um grande exame 
no seu corpo muito ferido,aus- 
cultou-o com muita attenção. 

O que os seus dedos tocaram 
e o que o seu ouvido sentiu, 
não era de bom agouro, por- 
que, depois do exame, notava- 
se-lhe no rosto grande inquie- 
tação. 

Martinha, a mulher do guia, 
espreitava o medico com o olhar 
cheio de anciedade, e viu-lhe o 
seu olhar inquieto. 

—O meu marido está perdi- 
dos—perguntou ella ao medico. 

—Não; não! respondeu elle 
sem convicção—Ainda não .. 
Está longe dMsso! 

E como sempre é necessário 
dar esperança a família do pa- 
ciente, o doutor ajuntou rindo; 

—Perdido, elle? A queda não 
tem gravidade. 

Entretanto Martinha não ti- 
nha grande confiança. 

Alguma cousa lhe dizia que, 
apezar das palavras do doutor 
a anlmal-a, o seu marido não 
estava bom, o seu estado era 
grave. 

Mas era necessário, para o 
salvar alguma cousa mais effi- 
caz que o aocçorro dos ho- 
mens, 

E Martinha chamou os filhos 
c dissc-lhes; 

—Ide, meus filhos, ide até 
ao calvário de Bérharam; subi 
descalços e rogai a Deus por 
vosso pai. 

Os pequenos muniram-se, 
cada um, com uma vela de ce- 
ra e partiram com o coração 
pesaroso e os olhos cheios de 
lagrimas, para Bétharam. 

Em quanto que os filhos su- 
biram ao calvario,Martinha ati- 
rou sobre a cama do ferido 
agua benta de Lourdes, em fór- 
ma de cruz, depois ajoelhou- 
se e resou um rosário á Yir- 
gem. 

O céo, oh! tem desígnios que 
nós não podemos, sobre a ter- 
ra, nem adivinhar nem com- 
prehender! 

E' forçoso inclinarmo- nos 
sómente! 

Apezar da ascensão do cal- 
vario de Bétharam, da agua de 
Lourdes e do rosário á Virgem, 
depois de alguns mezes de lon- 
gos soífrimentos, Bernardou, o 
guia, subiu mais alto que todos 
os cumes famosos... subiu até 
Deus!... 

Martinha poz a sua touca de 
viuva e os seus filhos a sua 
touquinha de orphãos. 

Os guias, os amigos, os vi- 
sinhos e as mulheres, chora- 
vam caminhando com velas de 
cera accesas, acompanhando o 
infeliz Bernardou a sua ultima 
morada. 

Em seguida succedeu a mi- 
zeria n^quella casa, occasio- 
nando grande tristeza, onde 
outr'ora tudo era alegria. 

Os filhos... cinco... eram 
ainda muito novos para ganha- 
rem a vida, 

João Antonio, o mais velho, 
contava dose annos apenas. 

O ultimo,Bernardina, a mais 
nova, ia completar quatro an- 
nos. 

Ainda assim, com certeza, 
não ficariam sem fazer alguma 
cousa, aqucllas corajosas crean- 
ças. 

Os bens juntos á casa, foi 
João Antonio que, com os dois 
irmãos, os cultivou, os quaes 
produziam o milho sufficiente 
para todos. 

Alem d^quilk^empregavam- 
se em serviços de lavoura e 

em pastores, esperando que a 
idade lhes permittisse guiar os 
viajantes na montanha, como 
seu pai. 

Mas tudo aqui Ho,apenas pro- 
duzia para viverem, e a doen- 
ça do pai tinha|custado muito, 
muito. 

Era necessário pagar todos 
aquelles gastos. 

Para aquillo, não era a co- 
ragem nem a vontade|que lhes 
faltava.. . era um pouco de di • 
nheiro... e para achar aquelle 
pouco... que era muitíssimo 
para aquelles infelizes, tinham 
vendido um cavallo que o pai 
lhes tinha deixado... depois 
uma vacca, a única que pos- 
suíam. ., e, emfim,foram obri- 
gados a hypothecar, a um usu- 
rário, os poucos bens e a pe- 
quena casa que habitavam! 

Agora o usurário dizia que 
não podia esperar mais pela 
importância emprestada, di- 
zendo que os tempos estavam 
maus... que a politica parali- 
sava os negocios, emfim, que 
queria immediatamente o seu 
dinheiro!... 

Depois de os ter apoquenta- 
do muitas vezes, o usurário 
ameaçou-os com a justiça... 
que breve um meirinho vende- 
ria a casa e os poria a lodos 
na rua! 

Muito soffriam e muitas ve- 
zes choravam na casa do guia 
Bernardou; muitas vezes não 
tinham pão, economisando-o 
assim para arranjarem os ju- 
ros da sua divida para o usu- 
rário. 

Com a fome, ali entrou a 
doença. 

A mãe, consumida pelo pe- 
zar, adoeceu. 

—Meus pobres, filhos,—dizia 
ella a chorar—meus queridos, 
filhos, o que será de vós? 

Ella sentia que, breve se iria 
juntar ao seu querido Bernar- 
dou ... 

Um dia, em que em rolta 
do seu leito estavam seus filhos, 
ouviram-se na porta umas pan- 
cadas seccas. 

Os infelizes olharam-se com 
anciedade. 

—Quem pôde vir aqui? per- 
guntaram. 

Continua. 

mn do rAná 
—*— 

Para, 18 de Janeiro de 
18»» 

(Do nosso correspondente) 

Estiveram animadíssimos e 
muito, concorridos os festejos 
dos Reis, sobresahindo, pelos 
seus trajos pittorescos e varie- 
gados,os cordões de pastorinhas 
percorrendo as ruas em visita 
aos presepes e ás famílias de 
suas relações. 

—Vaé unir-se pelos sagrados 
e doces laços do hymeneu, o 
nosso bom' amigo sr. Alberto 
Adriano da Silva Tavares, 
bemquisto e conceituado com- 
merclante doesta praça, com 
uma gentil e virtuosa menina, 
filha d,uma das principaes fa- 
mílias do interior d1 este Esta- 
do. 

Filho do honrado e digno 
escrivão de fazenda d^rma- 
mar (Portugal), sr. Domingos 
José da Silva Tavares, e neto 
de duas famílias nobilíssimas— 
a casa de Fagilde e a casa das 
Airas—, tem seguido sempre 
as honrosas tradições de seus 
maiores, graças ao que e á sua 
muita actividade e energia,sou- 
be, no curto espaço de tempo 
que tem de residência n^sta 
terra,conquistar innumerassym- 
pathias e grangear uma boa 
posição na sociedade paraense, 
açhando-se actualmente á testa 

d*um importante estabelecimen- 
to de commissões e consigna- 
ções, sob a firma social—Cos- 
ta, Santos & Tavares. 

Damos-lhe desde já as nos- 
sas cordeaes felicitações, dese- 
jando-lhe ao mesmo tempo, 
bem como á escolhida do seu 
coração, todas as felicidades de 
que são dignos. 

—Segue n^ste mesmo vapor 
—«Rio Amazonas»—-para essa 
villa, o sr. Carlos Antonio Go- 
mes Vianna, empregado inte- 
ressado dos srs. Pires Teixei- 
ra & GA 

Desejamos-lhe boa viagem e 
que, encontrando toda a sua 
família de perfeita saúde, vol- 
te depressa, pois a sua falta 
torna-se bastante sensível en- 
tre os seus numerosos amigos. 

—Foi aqui muito sentido por 
todos que o conheciam de per- 
to o passamento do sr, João 
Esteves Cordeiro, 

Era um perfeito cavalheiro 
em toda a extensão da palavra, 
e os povos d,esse concelho,que 
elle muito beneficiou, devem 
sentir immenso a perda de tão 
prestante cidadão. 

A sua ex.1"" família, as nos- 
sas cordealissimasjcondolencias. 

Continua 

mmm 

PBRTBEHSCS 

Prometti escrever alguma 
cousa, cumpro a palavra. Mul- 
to mal, mas tenham paciência! 

Sento-me, ponho a na- 
do a barca da imaginação, 
veloz como o pensamento, li- 
geira como cousa imaginaria, 
capaz de atravessar n^m tem- 
po inapreciável a vastidão dos 
mares, de navegar por cima 
das ondas, por cima dos mon- 
tes, na amplidão do espaço ou 
na superficie da terra, ser que 
partilha da natureza da barqui- 
nha de aerostato, da caravella 
do antigo navegador e do cabo 
de vassoura das bruxas de Goe- 
the, Ao menos esta em que 
tantas"vezes se navega aos vin- 
te annos está sempre prompta. 
E' entrar, lançar ás costas o 
alaúde indispensável, sentar-se 
aos pés d^lguma divindade in- 
cógnita,recolhida n'aquelle san- 
tuário fluctuante d^mor e poe- 
sia; e depois, fazendo-se ao 
largo, sem destino, ao som 
d^gua e sopro d^ragem, en- 
volvendo-se no mysterio da 
noite, amarrtr a barca em al- 
gum recesso da margem, lá on- 
de fossem expirar as ultimas 
notas do Clatr de lune, do me- 
lancholico andante da sonata 
de Bethoven! 

O peior é que, toda a poe- 
sia descamba n^m realismo 
atroz quando se acorda. ;E al- 
guma cousa me chama á reali- 
dade, é o som cavo tTiim sino, 
badalando meia-noite. 

—A academia prepara a fes- 
ta. Para afervorar os laços que 
nos, prendem a um passado de 
glorias, como sendo estimulo á 
integridade da nossa existência 
no futuro, temos no dia 4 de 
Fevereiro a celebração do pri- 
meiro centenário do nascimen- 
to de Almeida Garrett, uma das 
mais culminantes individualida- 
des da litteratura e da arte na- 
cional. 

—Na egreja do Seminário 
Episcopal celebraram-se, na 
sexta-feira ultima, solemnes 
exequias por alma do Cardeal 
D. Américo. Officiou o vice- 
rcitor do seminário, sendo a 
assistência numerosa. 

29-1-99. Elimes. 

rAGTDS S NOTICIAS 

Aviso prévio 

O sr. conselheiro José Ma- 
lheiro Reymao, illustre deputa- 
do pelo circulo de Vianna do 
Castello, na sessão da camara 
dos deputados de 27 de janeira 
findo, apresentou aviso prévio 
sobre os moti/os porque não 
foi auctorisada a camara muni- 
cipal de Ponte da Barca a 
abrir concurso para o logar de 
secretario, vago ha perto de 
um anno. 

Guarda fiscal 

Dizem-nos que ficou sem ef- 
feito a transferencia, a seu 
pedido, dos dignos comman- 
dantes das secções fiscaes de 
Monsão e Melgaço. 

Congratu!amo-nos com tal 
resolução. 

Até que emfim... 

Sempre foi dissolvida a ca- 
mara municipal d'Alemquer e 
nomeada uma commissão para 
gerir e administrar os negocios 
Taquelle município. 

Não ha que ver. E1 quero 
porque quero, como já disse- 
mos. 

São assim os filhos dos Pas- 
sos. 

— 
Parlamento 

Diz um nosso estimado col- 
lega: 

Continua a fallar-se, cada 
vez com mais insistência, no 
addiamento das cortes. 

Já tarda. 
Para espectáculos como os 

que se estão- exnibindo, meihor 
fora não ter subido o panno. 

Pelo menos ninguém aquila- 
taria a mediocridade dos acto- 
res nem o pelintrismo das pe- 
ças. .. 

«alie de mascaras 

Foi realmente muito concor- 
rido e esteve animadíssimo o 
baile de mascaras realisado no 
ultimo domingo n'uma casa in- 
tra muros d'esta villa. 

Reinou sempre, segundo nos 
informam, muita harmonia,não 
havendo porisso desgraças a 
lamentar. 

Estimamos e fazemos votos 
porque assim continuem. 

Bispo do Porto 

Dá-se como certa a nomea- 
ção do sr. D. Antonio José de 
Sousa Barroso, actual bispo de 
Meliapor, para bispo do Porto. 
O nomeado é natural da fre- 
guezia de Semelhe, concelho de 
Barcellos, e um dos mais no- 
vos, senão o mais novo dos 
bispos portuguezes* 

 ♦HC+OiH'  
Cmuara municipal 

Por falta de numero legal, 
não houve sessão da camara 
municipal d^ste concelho na 
quarta feira passada. 

Mais lampreias 

Em Lapellà, de Monsão, e 
nos demais pontos de pesca do 
rio Minho, dizem d'aquella vil- 
la, appareceram nos últimos 
dias as primeiras lampreias. 

^ Não ha que ver. Os de Mon- 
são teem privilegio, pois que 
já pescam á grande,, e nós os 
de Melgaço, nem sequer pensai: 
«'isso c bom. 



JORNAL DE MELGAÇO 
)fi' ir, r.-~- ir?-.» 

Casamento 

Rea Usa-se brevemente o ca- 
samento do nosso estimado 
amigo sr. Augusto d1 Abreu da 
Rocha e Sá, apreciável cava- 
leiro, da VaIlinha,Ceivães,com 
a ex.ma sr." D.Maria dos Pra- 
zeres Vieira, estremosal filha 
da ex.ma sr.a D. Rosa Florinda 
Pereira Vieira, da villa de Va- 
lença. 

Antecipadamente lhes envia- 
mos as nossas sinceras felicita- 
ções. 

Foi concedida auctorisação 
ao digno commandante de ca- 
çadores 7 para mandar inspec- 
cionar por um facultativo do 
corpo um soldado que se acha 
doente na freguezia de Paços, 
d^ste concelho. 

Estação de Gondarem 

Foi submettido á approvaçâo 
do ministério das obras publi- 
cas o projecto de ampliação da 
estação de Gondarem, do ca- 
minho de ferro do Minho. 

Pois então,quem somos nós? 

Ajudante do 
conservador? 

Dizem de Monsão que o sr. 
dr. José Joaquim da Rocha de 
Queiroz, ex-administrador d^s- 
te concelho, foi proposto para 
ajudante do conservador d^- 
quella comarca. 

Será assim? 

«v&oRJo » 
Ilom'essa?! 

Consta-nos que o rev. Cae- 
tano Fernandes, abbade que 
foi dVsta villa, e agora de Pa- 
ços de Brandão (Feira), foi ul- 
timamente apresentado na egre- 
ja parochial de Odlvellas dn 
patriarchado. 

Dar-se-ha o caso que em 
Paços de Brandão também os 
ferreiros sympathisassem com 
elle? 

PuMleaçao da BnHa 

Dizem-nos que é no dia ta 
do corrente mez, por 10 ho- 
ras da manhã, que hade ter 
logar na egreja matriz d1 esta 
villa a publicação da Bulla da 
Santa Cruzada. 

—— 
Partida 

Em direcção ao Brazil, par- 
tiu ha dias para aquella repu- 
blica o sr. José Ferreira Las- 
Casas, nosso estimado collega 
do «Melgacense». 

Feliz viagem e muitas felici- 
dades é o que do coração lhe 
desejamos. 

   
Exéquias 

Como dissemos no nosso ul- 
timo numero, no dia 28 de ja- 
neiro findo, realisaram-se no 
convento de Paderne solemnes 
exequias por alma do saudoso 
frelado d^ta archidiocese, sr. 

». Antonio de Freitas Hono- 
rato. 

Constaram de missa de rc- 
quitm e officio, ao qual assis- 
tiram quinze ecclesiasticos. 

Recenseamento 
eleitoral 

A commissão districtal no- 
meou para fazerem parte da 
commissão do recenseamento 
eleitoral que tem de servir no 
corrente anno, tfeste concelho, 
05 seguintes cavalheiros: 

Efectivo 
Francisco José Pereira. 

Substituto 
Justiniano Antonio Esteves. 

Será verdade? 

Diz-se que o sr. conselheiro 
Rocha Páris, governador civil 
d,e8te districto, persiste no pe- 
dido de sua exoneração, cons- 
tando que será nomeado para 
o substituir o sr. conselheiro 
Malheiros, de Ponte do Lima. 

Não acreditamos, mas caso 
seja verdade poder-se-ha can- 
tar o— Vai-te embora Antonio'. 

   
Bem entendido 

Ha dias realísou-se na cida- 
de do Porto um comício pro- 
testando contra o escandaloso 
abuso que a companhia dos 
phosphoros está praticando pa- 
ira com os seus consumidores. 

Foi "'resolvido, no caso da 
companhia continuar a não 
cumprir com os seus deveres, 
iniciar-se então uma subscri- 
pção nacional para estabelecer 
accendalhas no maior numero 
possível de locaes e chamar a 
companhia aos tribunaes. 

'"'/■GW» 

Passou na camara dos dignos 
pares o projecto de lei que 
torna obrigatórias a vaccina- 
ção e revaccinaçâo antlvarioli- 
ca. 

Já não é sem tempo 

Vae ser apresentada no par- 
lamento a proposta de lei re- 
gulando o pagamento de sellos 
de processos. Os emolumentos 
que o Estado recebe e os sellos 
industriaes são pagos por um 
sello de verba; pelo novo pro- 
jecto serão satisfeitos por meio 
de guias. 

   
E1 do nosso estimado colle- 

ga «Mala da Europa» o artigo 
que hoje publicamos em pri- 
meiro 'ogar. 

«Moda Elegante» 

Como sempre, admirável o 
n.0 5a d^ste magnifico jornal 
de modas. 

Por absoluta falta de espa- 
ço deixamos de publicar o sum- 
mario d,este numero, do qual 
pedimos desculpa á illustrada 
redacção. 

S. Rraz; 

Como já dissemos, é áma- 
nha que se realisa no pittores- 
co local da Seuhora da Orada, 
a festividade ao milagroso S. 
Braz. 

As promotoras de tão attra- 
hente festividade não se teem 
poupado para que a mesma seja 
coroada do melhor êxito, pelo 
que se tornam dignas dos maio- 
res louvores. 

Será abrilhantada pela excel- 
lente musica «Nova». 

O Commerelo 
Hichaelcnse 

Recebemos a visita doeste 
nosso estimado collega de Pon- 
ta delgada, que muito agrade- 
cemos e com o qual vamos 
permutar 

Paquetes 

—O vapor «Madeirense» a 
sair para o Pará, addiou o dia 
da partida para 9 do mez cor- 
rente. 

O vapor «Lisbonense», tam- 
bém para o Pará, deve partir 
de Lisboa a 14. As cartas para 
aquelle destino devem ser pos- 
tas no correio d'esta villa: para 
o 1 .c até á noite de 7 e para o 
2." até á noite de 12. 

As cartas pelo vapor «Jero- 
me» partido do Para era 20 de 

janeiro, devem chegar aqui na 
noite de 2 ou 3 do andante. 

5^ 

Irra! Parece que morreu al- 
gum escrivão! 

-—Então porque? 
—Pois você não vê que faz 

um frio de mil diabos? 
—E então quando faz frio é 

morte de escrivão? 
—E' assim que o Zè costu- 

ma dizer, quando faz muito 
frio. 

—Pois não me parece que 
haja motivo para tal. Antes pe- 
lo contrario, os escrivães, lou- 
vados, procuradores e tudo que 
acaba em ores, como... pro- 
fessores, é o que pôde dizer- 
se gente á verdadeira altura. 

—Ha opiniães. Olhe que a 
respeito de professores, nem 
tudo que /mç é oiro. Ha-os de 
pelo na venta, politicas, e al- 
guns até com cara de pau. 

—Homem, por fallar ;em 
professores, lembra-me uma 
historia que ha dias ouvi na 
botica do sr. Barreiros (não 
poso dizer agora a quem) ácer- 
ca da escola de Paderne. Vo- 
cê não sabe nada a tal respei- 
to? 

—Não sei. E a rasão é mui- 
to simples. E1 que já não fallo 
ha muitos dias com o Mathias. 

—Pois, meu caro amigo, a 
mim contou-me pessoa muito 
competente que em Paderne, 
freguezia aqui próxima, vae o 
diabo feito vacca, por causa da 
escola, quero dizer, por causa 
do professor que tem de ser 
nomeado. 

—Sim?! Homem isso deve 
ser deveras interessante. Conte 
lá isso, oh! compadre. 

—Se a memoria me não fa- 
lha, disseram-me que o sr. 
Prior e mais o sr. Balthazar, 
nhim dos dias da semana que 
findou, fallando-se na sachris- 
tia do convento ácerca do as- 
sumpto, se queixavam amar- 
gamente dos seus amigos vo- 
liticos, por lhe terem mudo a 
corda, quero dizer, por lhe te- 
rem faltado á palavra. 

—E vae «fahi... 
—E vae d,ató que, se é ver- 

dade o que me contaram, tem 
elles muita rasão. 

—Mas... com franqueza. 
Então o sr. Prior ou o sr. 
Balthazar tinham alguma pre- 
tenção? 

—Ora essa, está boa. Isso 
nem sequer se pergunta. Ti- 
nham pretenção e tinham di- 
reito a ella. 

—Mas quem diabo se met- 
teu ahi de permeio? Não vejo 
onde esteja o gato. 

—O gato saiu da Portella e 
está em Penso, na Casa Gran- 
de, segundo dizem as más lín- 
guas, e porque ha receio de 
que esse gato se assanhe por 
tal forma e maneira que arra- 
nhe todos os seus collegas e 
amigos (não esquecendo aquel- 
les que lhe dão o cafésinho) eis 

o motivo da corda do sr.prior 
e Balthazar apparecer roida 

—Sim! Sim! Já, já percebi 
onde está a maroscada. Tem 
graça!!! Mas, oh! compadre, 
conte, conte, se se recorda, 
dalguns queixumes da sachris- 
tia. 

—E você promette guardar 
segredo? 

—Juro-lhe por alma de meu 
avoque... raios me parlam 
se eu... 

—Bom, bom. Nada de juras 
que a trovoada tem andado 
muito perto e... 

—Pois conte, conte. 
_—O sr. Balthazar dizia; «eu 

não devo favores nenhuns aos 
meus amigos. Um d^lles visi- 
tou-me duas vezes, é certo, 
quando estive doente. Pedi-lhe 
a conta, não me levou nada, 
também é certo, mas ficou-me 
mais cara a salsa que o peixe. 

—Então foi a porta traves- 
sa que trabalhou, hein? 

—Se foi pela travessa ou 
pela dianteira, não sei eu. O 
que é certo é aue lhe mandei 
uns bons gollos e alguns al- 
queires de milho, demais são 
historias; e ao outro também 
não devo favores alguns. Antes 
m'os devem a mim. 

—E o sr. prior, o sr. prior 
que dizia? 

—Bufava, como quem está 
muito zangado, e dizia que se 
as cousas lhe não corressem 
tal e qual, como diz o sr. 
Bayão, era certa e inevitável 
mandar a sua casaca ao alfaia- 
te do Granjão para lhe dar 
uma biradella. 

—Qui, qui, qui, qui! 
—Ah! você também se ri 

com a bocca, como diz o 
sr. Zè Moreira? Pois olhe que 
o negocio é serio, mais serio 
do que muita gente pensa. 

—Eu rio-me mas é da serie- 
dade com que você me conta 
toda essa historia. 

—Então quer dizer com isso 
que não acredita, hein? Pois 
olhe que eu não tenho duvida 
alguma nMsso. 

—Conforme a pessoa que 
Ih1© contou.Se é de confiança... 

—Mas de muita. De toda a 
confiança. 

* 
—Vamos cá a outro assum- 

pto. Você hoje fica cá para ir 
commigo ao tricané. 

—Tenha paciência, não pos- 
so acceder a tal pedido. Se 
minha mulher soubesse de tal, 
era d'uma vez o Linguarudo. 

—Mas se eu lhe disser áma- 
nhã que foi na minha compa- 
nhia? 

—ÍTesse caso... 
—Vamos cá a saber. Você 

como hada ir mascarado? 
—De qualquer maneira. O 

que eu quero é dançar a valer. 
—Está dito. Já fica sabendo 

que hade ser meu vis-á-vis. 
—O peior é que eu não per- 

cebo nada de francez, e como 
nas quadrilhas é costume fal- 
lar-se aquella lingua, não sei 
como diabo havemos de arran- 
jar. 

—Isso é fácil. Vamos aqui 
fazer um ensaio. Imagine que 
quando eu disser—Anna vem 
cà—é para vir com a sua da- 
ma para mim. Quando disser 
—rom, rom—é para fazer ro- 
da, e por ultimo, o que lhe 
não hade esquecer é quando 
eu disser je vu lé vu. 

—E isso, compadre, o que 
quer dizer? 

—Que vamos tomar café a 
casa do sr. Arsênio. 

—Pôde estar descançado que, 
iTesta ultima parte, não se es- 
quecerá o 

Linguarudo. 

****&&&&&*** <1 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo, acompanhado de sua 
ex.ma família, o sr. Antonio 
Augusto d^raujo, acreditado 
commerciante de S. Gregorio. 

—Partiu para Aveiro, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, 
digno delegado do procurador 
régio iVesta comarca. 

—Também aqui estiveram 
no domingo, os srs. Bernardi- 
no Augusto Teixeira e Silva, 
digno escrivão de direito na 
comarca de Monsão, e Guilher- 
me Pereira de Castro, habiL 
empregado da acreditada com- 
panhia «Singer.» 

—Está para o Porto, o sr.. 
Amadeu Carlos José Ribeiro. 
Lima. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Augusto d1 Abreu 
Rochr. e Sá, apreciável cava- 
lheiro, da Vallinha, de Ceivães. 

—Tivemos o prazer de ver 
ha dias ©'esta villa, o sr. Ma- 
noel Antonio Alves Sanches,, 
conceituado commerciante, da 
freguezia de Paderne, 

—Regressou do Porto, o 
noss > estimado patrício, sr.. 
Frederico José de Puga. 

Que chegasse sem o menor 
incommodo, são os nossos de- 
sejos. 

—Regressou á sua casa em 
Paderne, o nosso estimado 
amigo, sr. Manoel Antonio 
Dantas, estimável cavalheiro 
dos Arcos de Val -de-Vez. 
—Partiram: para o Porto o 

nosso presado amigo, sr. João- 
Pires Teixeira, e para Vianna 
do Castello, o sr. José Candi- 
do Gomes cTAbreu. 

AKmXIOS 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca e cartório do 3.° offi- 
cio, foi instaurada uma acção, 
de interdição de pessoa e bens 
contra Balbina Domingues,viu- 
va,do logar da Fonte, freguezia. 
d'Àlvaredo, por causa de de- 
mência, a qual, por sentença de 
23 do corrente mez e anno, foi 
julgada interdictae inhibida de 
reger sua pessoa e bens. 

Melgaço, 24 de janeiro de 
1899. 

V erifiquei 
O Juiz de Direito, 

(9) Mendes d'Alcantara 
O escrivão substituto, 

Aurelio Augusto Faç 
Comare;» de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Pelo juizo de direito d,esta 
comarca, cartório de Ferreiía, 
corr«m éditos de 3o dias ci- 
tando os interessados desco- 
nhecidos com direito ao espo- 
lio ou herança que ficou do fal- 
lecido Antonio Manoel Mar- 
ques, solteiro, filho da justifi- 
cante e habilitada autora Plá- 
cida Antónia Alves, viuva que 
ficou de João Manoel Domin- 
gues Marques, do logar do Es- 
curedo, freguezia de Chaviâes, 
para na segunda audiência pos- 
terior d dos éditos, a contar 
do ultimo annuncio na folha 
official, virem accusar a cita- 
ção t assignar-lhes as três se- 
guintes audiências para dedu- 
zirem seu direito. As audiências 
neste juizo são ás segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
não sendo dias santificados ou 
feriados, porque sendo-o, fa- 
zem-se nos seguintes, se forem 
úteis. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
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Especialidades para^inverno 

XjIQ;TJL3DA_Ç5Ã.O 

O proprietário (Peste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attèndendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde i ->000 
até 3;)ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a õoo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram dc õoo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, dc pu- 
ra lã, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem. gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, õoo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

m&BAES 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocfegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Venilei' imiilo e ganhar pouco c o sjs- 

tema aiioplailo na 

JjOja JHova do JPsteves 
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Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasôes. Colletes para 
senhora, a 6õo réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana, e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas;"5 'papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a õoo, 600 réis e mais preços, 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção dc preços. 

i A niRirrr An n SOB A DIRECÇÃO 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

bTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário. tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

CONTRA 

A TOSSE JAMES 
Único legalmente auclonsado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
laes. Cada frasco está acoinpanhr.do 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

tovemo, e pela junta de saúde publica 
Portugal, dociiiiientos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do Ura- 
zil. lí muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as foiças aos indivíduos 
debilitados, e exciUt o appetite de um 
modo exlraorilmano. Um cálice d "sii- 
vinho. representa uu. boip bile. Acha- 
te A venda nas principaes piiai ioacias 
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jIORRAL DE ^ELGAÇO 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos npographicos, como jòrnaes, livros; 
cartazes, programmas para theatros, mappas,mé- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 
ços mdoicos. (3) 
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-3 ' fsp-/ -y « 
Orgáo dos interesses locaes 
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DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  l áooo réis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  aáooo » 
Brazil ( « )  BSooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginoa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exeelle»t« 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomiff 
débil ou enfermo, para ccnvalescent»^ 
pessoas idosas ou creanças, é ao uw*- 
rao tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçío tónica reeonsfi- 
luinte é do mais recouliecido. proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçSs 
fraca, e, em geral, que carecem de fer- 
ças no organismo. Está legalmente a» 
'lorisada e privilegiada. 
(2) 
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CORREDOUF(A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex'- 

  cessiva mente baratos, grande va- 
:~~2_ riedade de fazendas brancas, ferra- 

| gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, "enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2pooo e 1 ;>ooo reis e agora vende a 1 ;)6oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e nurs preços. ■ 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasôes a yõo, ij§ooo e if5iioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a So réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1$200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3$opo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

iõo a 260 réis. 
Pannoscrús, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

j-S) A' l.oja d« RIC.V PATA, pois, acompa- 
E uhados do correspondente meles. 
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